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EFEITO DOS FUNGICIDAS EPOXICONAZOL + PIRACLOSTROBINA, TETRACONAZOL E TEBUCONAZOL SOBRE O PREDADOR Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) EM CONDIÇÕES DE CAMPO 
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O manejo integrado de pragas visa a utilização de várias práticas de controle com o mínimo possível de impacto ambiental. A ferrugem asiática, causada pelo fungo Phakopsora pachyrhizi, é uma nova doença da soja e seu controle exige várias aplicações de fungicidas. Os fungicidas epoxiconazol + piraclostrobina (T2), tetraconazol (T3) e tebuconazol (T4) estão entre os mais recomendados para o controle dessa ferrugem na cultura da soja. O objetivo foi avaliar o efeito desses fungicidas sobre o predador Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae). O experimento foi conduzido no campo em área próxima às casas de vegetação do Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de Viçosa (UFV). Plantas de soja foram imersas em calda fungicida por cinco segundos e os insetos liberados duas horas após a aplicação. Foram feitas quatro aplicações: duas durante a fase ninfal e duas durante a fase adulta desse predador. Casais de P. nigrispinus foram acondicionados em sacolas de organza envolvendo uma folha trifoliolada de soja e receberam pupas de Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) como alimento. Os parâmetros avaliados foram os número de ovos (416,30 ± 48,88ab, 453,40 ± 58,31ab, 375,40 ± 45,15b e 554,15 ± 60,25a) e de ninfas (346,10 ± 42,61ab, 368,15 ± 48,27ab, 287,15 ± 34,62b e 455,20 ± 49,08a) por fêmea (testemunha-T1, epoxiconazol + piraclostrobina-T2, tetraconazol-T3, e tebuconazol-T4, respectivamente), além de, período de oviposição, longevidade, número de posturas e viabilidade dos ovos. As médias foram comparadas pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. A redução do número de ovos e de ninfas por fêmea de P. nigrispinus no T3 mostra efeito do fungicida tetraconazol sobre esse predador. No entanto, o fungicida tebuconazol favoreceu a reprodução de P. nigrispinus, o que pode significar que esse composto atua na flora microbiana entomopatogênica desse predador ou que forneça algum composto útil ao seu desenvolvimento. (CNPq) 

